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Introdução 

A Atenção Primária à Saúde (APS) ocupa papel estratégico na prevenção de 

agravos, no acompanhamento longitudinal das condições crônicas e no 

fortalecimento das linhas de cuidado que impactam diretamente o sistema de 

doação e transplantes. Na Bahia, observa-se a necessidade de ampliar o 

conhecimento dos profissionais da APS sobre prevenção de doenças que 

possam levar ao transplante. 

Objetivo 

Relatar a experiência de implantação de uma estratégia de capacitação 

remota, mediada pela telemedicina, voltada à qualificação de profissionais da 

Atenção Primária à Saúde da Bahia. Metodologia: 

Trata-se de um relato de experiência descritivo, referente à fase de implantação 

de um curso gratuito, com carga horária total de 10 horas, ofertado 

integralmente de forma remota por meio do programa de telemedicina da 

Diretoria de Atenção Básica da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia 



(DAB/SESAB), em articulação com a Coordenação Estadual do Sistema de 

Transplantes (COSET). O curso está estruturado em três módulos. 

Resultados esperados 

Espera-se ampliar o alcance da educação permanente em saúde, qualificando 

profissionais da APS de diferentes municípios baianos. 

Conclusão 

A implantação da telemedicina como ferramenta estratégica de capacitação 

representa uma iniciativa inovadora e alinhada às necessidades do Sistema 

Único de Saúde, fortalecendo o papel da Atenção Primária na linha de cuidado 

da doação e dos transplantes. A experiência reafirma a educação permanente 

como eixo estruturante para a qualificação da assistência, com potencial de 

impacto positivo na prevenção de agravos, na organização dos fluxos 

assistenciais e na melhoria do cuidado às pessoas em todas as fases do 

processo de transplante. 
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